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PREZADA,COMUNIDADE,
Quem aomes?
OMWWéWOWMSWM(OSC) sem fine lucratives.
Seuw ebjetive. é protegen criangas e adslescentes de situagdes de vulnerabilidade coms. pante
da%d&demm&dauuwmed&adﬂmmd&mwwpwdemem,
o desenusluiments integral e ampliogds de habilidades .
O atendiments acentece dioriamente, de segunda, o, sexta~feira, pora apreximadamente 500
cuiancad e adsleacentes entre 06 e 16 anss, estudantes de Ensine Fundamental ne
contratwwne escelar, atrauwés de eoficinas pedagdgicas ampliands e cenheciments em
Além das sficinas, o instituicds sferece lanche, thanspente e Seruvice de Apsis Paicsssscial
(Serwige Secial, Paicslegio, mepedag@gm Fwwm@slagiae@&@ndenmpedagégma,).
pah»c,@hejzw c&mple/x& pa/w,wd/w amumdzewmewqaeengxyada mmnut@—
amtpmeWnumnm?
Qmmmmmwm@mmmmqwqmwmm
Secial, prefissienal que atua, em diversas dreoas, promeuvends o desenuvsluiments. humans.,
athaués de agdes educativas. Ne CEC, atua cesrdenande sficinas ne contratuwune escelanr,
nealiga wn planejaments- pedagégics. intencisnal, usltandes o elhar para além de- cegnitive.,
facilitands- o desenusluiments- integral des educandes.
Atraués das atividades, p@wbdxtawwpe/wmdzmmawwdzfmgdmm considerands.
a nealidade des seus panticipantes e o4 ebjetives de CEC, paras assim planejon as atividades
wmwwmdmm Elz@bomua,a,quahdadeda,pantwpa@a&mwuwm a fim de terem
necessi/us..
0 Sewige de Apeis Paicsssecial (SAP) atua come apeis as educader sscial em situagses
conflitussas em que é necessdnie nealigon encaminhamentss cem prefissienais de dreas
wnpoot&radwwwmdahnmudwlsgm Pam,&lsgm Paicepedagegia,

espages de escuta, neflexds e sscialigacie para as chiangas e o4 adslescentes que
fnwwntam&(’ﬂl bem come., mdmwdmmaaumda@daw}upeoqwmdifwldadw
QWWWWWW&WMWMWMM
Bankesa/RS. Além disse., fertalece o4 lages familiares o pantin de Guups- de Pais, que nealiga,
atividades em encentrwss mensais cem palestras e/sw Integracis Pais e Filhes,

a pruspencienai wm ambiente adequades- pora, 64 poaticipantes desenuveluerem suo,

desempenho, papel impontante planejandes., cesrdenands e auvaliandes o4 prejetes
8.9 de. CEC de fermo, panticipativa, criande esthatégias pora, premeuver e bem
andamente da, ndtituicis. Ela faverece o trabalhe coletive., @ngamg,ands-nwcanmwad&
ponticipacas en pregraimas educacisnais, fanddand&mwnunmmentnza,
unstitucisnal, a fim de administron necunsss athoués de prejetes, em
' Lo, Executiva Veluntdnio.




0 quefagzemess?
chianga, o educagde nds feumal jd, estana pesta para a seciedade nas nelogdes cotidianas
come-familia, tralsalhe- e igrejo.. Lege., o que mudew nis-fei o cenceits de educagds., mas sim
aues akbrangéncio. Cempreende-se entds, que o, educagds nds- feumal tem pen slsjetive a,
feamacds sscial des individuss pora o uida celetiva, censiderandes e4 ualeres humanes.
mefwmmmwwwdampmd&mmwfm
aujeites. Auxilionds também, nes precessss de ensine e aprendizagem penv meis de
wmpanhﬂwnmt&deemp@uanua@wmptunu@n%aediwa@a&fm
educatives nis feunais, cems o CEC, o tempe é uivenciads de maneira
mngulwb Diferente des medelss nigides presentes nas escslas tradicisnais euw nas
dindmicas induatriais, mdeamdammna@nwnwnmdecadaam e CEC busca, um
tempe mais flexivel, ueltades as acelhiments., & conuvivéncia e o fermagis de sujeites critices
e & pensoi ad phdticas cem as criangas. Ne entante., ainda, estames imersss numa, légica,
ascial ende o tempe & uiste come um recurss o, sen stimigade, o que pede geron tensdes
entre o predugds e o humanigacis das helagses.
Come fagemens?
A inatituicds & wm eApags paNas e Al CaNGas peasam biser o-tempe- de ferma mais ampla,
— tempe de brincar, de imaginan, de sentin e de conuiven. Ease espags permite nessignificar

atemp& premevends. expeniéneios que fertalecem uineules, desenuvsluem o senss de
e estimulam o, cosperagis-intencienal.

A erganigagis- das netinas é dividida em quatne perisdes, deis deles sds para as oficinas
per inacricds., escslhidas pelos panticipantes ne- inicie de ane., sendes wma, sficina diferente o
cada dia, dos semana.. Oferecemss apreximadamente 40 @fwmbpmwwuu@a& athaués de
sficinas pedagégicas diverwificadas. 04 sutres deis perisdes, sds reseusadss paras o
Oficina, de Cenhecimentes Miltiples, em um é nealizade uma, atividade cemplementan as
W&WWW@WMWWW%W
Wmmmwfwmmmmmmmm
pessiveis diwidas. Apés o finaligagie dessas atividades acentece o necreagds.,
brincan defermalivre, na, gual o interagis ascial ganho, uida..
memmy@abd@pwwwamds—ﬁnmmndamm o instituicds apresenta umo
netina, usltade o adaptogds, tende ceme intuite premeuen situacdes de aprendizagem
athaués d@ Widice., pessibilitands a constuwgds de cenhecimentes, uisonds e
de habilidades de autenemio..
o tempe come uma, constugds secial, come espace de cuidads., de escuta e de
A educagis & wn ate pelitice. 0 CEC mestro. que ¢ pessivel educan de feruma mais
, S1idke. ha tempe pana, o sutre., para. o afets e para athansfeumagis..




Ne que acreditames?

A intencienolidade pedagégica, nefere-se o escslha, de metedslegios, e
conhecimentss., M}mmqmwmpmm&meapwdww Viaa,
pensan o fagen de educaden secial, que conhece o4 seus ponticipantes, o desenueluiments
infantil, a, nealidade da, cemunidade snde eles estds inserides, atividades gue alcangam o
integralidade do. crianga. &m&m&nw%pwmmw&edumdmmabwma&w&d&
que fag, e & que deseja, atingin cem a, atividade prepesta. A intencisnalidade demanda, umo.
neflexds constante sekbre o4 ebjetives pensades, coms o winculs entre educader e educands.
Assim, pensarn o, prépria, prdtica, & essencial, na, feumagds de- aen decente. A decéneio, nequen
pensan censtantemente sskre o intencisnalidade pedagégica, de- que se propde as chiangas e
adslescente. Pen conta. disse., o oficina, preciso, sen entendida coms. um espage- ascial defagen,
um lugan que censtréi o nesses prdticas o partin dos interagds com o esuthe, copay de
thansfermd.-le-em wm sujeite- critics-.

DeAta,fsnmw ammmmmmmwammwm

04 principics tedrice-metodslégices de CEC sdes: educagds integral — desenusluiments.

mdmumdefmdmlhadampwp

Neate aentide., mdwpmmwfmdammmd&mbalh&d&weww&pm@& Panra, gue
ela, sejo, premeuvido, na, vivéncia da, comunidade de-CEC, é necessdnis- adenthan na imoginagis-
pora, de celecan ne lugan de sutre., levande em conta, o contexts aéeis histérics cultural em
a,uz&pwuwpwm%iawwm Aasim, pww,wn(alma,mda,d&wt/w«efwmnwnt&um
ate de imaginagds., em ueg de meramente compand,~les o nés

A pontin de- sutne nes censtituimes ceme- cidaddiss., w&mnolwd&&c@nhwment@wmd&
celetivamente nas prdticas pedagdgicas cesperativas prepestas pels educaden sscial. O
educaden chio, as pessibilidades paro o4 participantes se desenuvsluenem.

A interagds sscial, nesultos de compontilhaments de tempe com o sutre o fim de desfrutan de
sua cempanhia, thecands ideias para cempreenden e munds melhor, constuinde uma, pesicie-
critica, na, seciedade. SWMW@WWWW
dianiamente o, pantin de condigdes que pessibilitem o seu desenusluiments.. O fate de estarmes
juntes, ne meams- espage fisics, nde significa, que o cosperagis se estaleleca. Pon isse,
pensames em wm priets de seciabilidade ferte, su seja, que reuenlsene na, asciedade o paatin
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Come- exxemple- de cosperacis., esso canta fel escrita per uanias mass que fagem pante dov
histénria, de- CEC, pesssas que acreditam ne- petencial de um espages gue pensa o educagis
come-pessibilidade para thansferman vidas o pantin das prdticas que desenuvslue.
A histéria, dos instituicds tem come fis conduten o cosperagds, um valen essencial, gue
quande-internaligade., seterna pante de cotidians das pesssas. Enunelise o compreensis- de
gQue cesperonr e panticipan sde agdes que beneficiam o tedes, premeuends o
desenusluiments. individual e ascial. Censiderar o bem-estan celetive significa cuidar da
comunidade ceme umteds..
Portante, cesperagis nis se alcanca facilmente. Precisos sen censtwido, premeuida,
vivenciada, educade. Assim, é inadiduel, gue se aprendo. o penson ne sute e o, conuivern
cem o sutre na coletividade.
Desta feuma, o CEC sfenece spertunidades de convivéncia em guips., de agdes veltadas as
suthe, com trwecas de slhanes e constugdes celetivas, de cesperagis na qual seus
integrantes inconperem ¢ pensan celetive e assumam as respensabilidades em nelagies ae
aeuw desenueluiments..
A cespenacis exige intencisnalidade, na qual nequen adultes censcientes de sew pajpel
come mediadenres das nelagses, capages de escutar, acelher e propen atividades gue
' o coletive. As rempen com a lgica de “cadar um per 4l e ualerigan e
wwi/uud@emg/wp@ o CEC neofiuma, sew compromisse com o fermagis de
cidaddss sensiveis, sslidanies e preparadss para thansferman suas ealidades .
0 que queremes?
OMWMWWWMWWWMMWW
ascial. Freine (1996), pensauva o autsnemia ceme wn prscesss de “uin o sen’ gque e
desenuvslue ne amadureciments de 4en para, ab. Sends assim, mmed;.da,emws—
ponticipante, amadurece censslida~se o sua autenemio. £ este “uin o sen’ pante de
individual, para, e celetive.. A celetividade é umoa das grandes peténcias das instituicses
educatinas ceme ¢ CEC.
Para, que tais principiss que sustentam e nesss- Prsjets Pedagdgice ae efetivem nas
pnnhm@pedag&gwa@dmwhuda@ efundanw&tawabaAzwnwﬁmL&gawm
estudada, e ampliada, em encentres de fermagds continuada, para, gue pessam rewvenlseroi
nos agdes planejadas e desenusluidas para/ cem e ponticipantes .
Desta fouma, o CEC sfenece sportunidades de convivéncia em guups., de agdes veltadas as
suthe, cem twecas de slhares e constugdes celetivas, de cesperagis na qual seus
integrantes inconpenrem o pensan celetive e assumam as respensabilidades em nelagis ae
seuw desenueluiments..
mediaderes dao nelagdes, capages de escutarn, acelher e propor atividades que
e o coletive. As nempen com o légico de “cada um per 4l e ualerigan e
' constuide em gups., o CEC reafinma, sew compromisse com o feumagds de
84 dendieis , selidanies e preparades paratransferman suas realidades.




0 que queremes?

ascial. Freine (1996), pensauva o autenemia ceme wn prscesss de “uin o sen’ gque e
desenuslue ne amaduneciments de sen para, si. Sende assim, mmewdamwa
ponticipante, amadurece censslida~se o sua autenemio. £ este “uin o sen’ pante de
individual, para, e celetive.. A celetividade é umo. das grandes peténcias das instituicses
educativas come o CEC.

me%pwwpmwwwmawpwpedag@w%efmm

- Buscanemes estabelecer nelagses de confionga, para gue acenteca o cosperacis., pev
meie- da, cenuivéncio, cem e sute na, celetividade.
- Valeriganemss umo, educagds- nis feumal atrauvés de acelhiments, da cenuvivéncio e
ferumacds de aujeites critices.
- Fementanemes s-tempe de brincar, deimaginar, de sentin e de conuiver.
- Promeuenemes expeniéncios que fertalecam uwincules, desenuveluam e sense de
pentenciments- e estimulem o, cosperagis-.
- Cenatrwinemes situagses atraués de Widics., pessibilitande o, premecis- de cenheciments.,
wisande e desenusluiments i
Rmmmawmmwpmdem,dem,depmﬁlha,mh@
tempe para, & sutre., pora o afets e pora, o thansfermagis.
- Valeniganemes o sficina, come wn espags de (re) constugds de priticas, atraués de
qumpedngﬂg;wwmm buscande censtantemente a, feumagds- de sujeites

A(awownawnM@C&da,fanwm,ea,fanulmd@C& fertalecendes o4 lages familiares e a,
impentancio, do presenca e dov preximidode.
- P@tu\mhfg,anenm gestis, at/wuwd&ralw\qanmm« ceondenacie e avaliocis des
- Fermoanemss panticipontes auténemes, oitices e com sense de coletividade e
asciakilidade.
- Chiaremes mementes de Fermagds Continuada, o fim de fortalecer o PP de CEC e & nesse

Pentencen, compeste ne ane de 2025, per Angélica, Baumbsach, Gislaine Selen

Ltdwywda,Sdua, Rafaela, Kaefer, Raquel Zonpelon, Sabrina, Maité Fragess.,
Rillsenich, e Tatiane Regino.Benges.

Para: A cemunidade, MW@WWM&m@w



	CARTA  DE  INTENÇÕES
	PREZADA COMUNIDADE,  Quem somos? O Centro Educativo Crescer é uma Organização da Sociedade Civil (OSC) sem fins lucrativos. Seu objetivo é proteger crianças e adolescentes de situações de vulnerabilidade como parte da rede de proteção da criança e do adolescente do município de Carlos Barbosa, oportunizando o desenvolvimento integral e ampliação de habilidades. O atendimento acontece diariamente, de segunda a sexta-feira, para aproximadamente 500 crianças e adolescentes entre 06 e 16 anos, estudantes do Ensino Fundamental no contraturno escolar, através de oficinas pedagógicas ampliando o conhecimento em diversas áreas.  Além das oficinas, a instituição oferece lanche, transporte e Serviço de Apoio Psicossocial (Serviço Social, Psicologia, Psicopedagogia, Fonoaudiologia e Coordenação Pedagógica). O CEC conta com uma ampla estrutura física, composta de salas adequadas às atividades, pátio coberto, complexo esportivo, parquinho, área verde e uma equipe engajada, no intuito de ressignificar vidas, através da educação não formal. E quem acompanha os participantes? Quem tem contato direto com os participantes por meio das oficinas ofertadas é o Educador Social, profissional que atua em diversas áreas, promovendo o desenvolvimento humano, através de ações educativas. No CEC, atua coordenando oficinas no contraturno escolar, realiza um planejamento pedagógico intencional voltando o olhar para além do cognitivo, facilitando o desenvolvimento integral dos educandos. Através das atividades, possibilita a superação de situações de fragilidade, considerando a realidade dos seus participantes e os objetivos do CEC, para assim planejar as atividades com sensibilidade. Ele observa a qualidade da participação dos educandos, a fim de terem subsídios para avaliar seu desempenho, assim como realizar encaminhamentos quando necessário.  O Serviço de Apoio Psicossocial (SAP) atua como apoio ao educador social em situações conflituosas em que é necessário realizar encaminhamentos com profissionais de áreas complementares, composto pelos serviços de Fonoaudiologia, Psicologia, Psicopedagogia, Serviço Social e Coordenação Pedagógica. A equipe multidisciplinar do SAP realiza atendimentos e acolhimentos individuais ou grupais se preocupando em possibilitar espaços de escuta, reflexão e socialização para as crianças e os adolescentes que frequentam o CEC, bem como, atender as demandas vindas da equipe seja nas dificuldades encontradas diariamente no seu fazer, no funcionamento das oficinas, da condução em sala e realizar encaminhamentos para quem compõe a rede de apoio do município de Carlos Barbosa/RS. Além disso, fortalece os laços familiares a partir do Grupo de Pais, que realiza suas atividades em encontros mensais com palestras e/ou Integração Pais e Filhos, ajudando a proporcionar um ambiente adequado para os participantes desenvolverem sua integralidade. A Gestão desempenha papel importante planejando, coordenando e avaliando os projetos pedagógicos do CEC de forma participativa, criando estratégias para promover o bom andamento da instituição. Ela favorece o trabalho coletivo, organizando mecanismos de participação em programas educacionais, facilitando a comunicação entre a comunidade institucional, a fim de administrar recursos através de projetos, em consonância com a Diretoria Executiva Voluntária.
	O que fazemos?  Muito antes da escola ser considerada como primeiro espaço de educação na vida da criança, a educação não formal já estava posta para a sociedade nas relações cotidianas como família, trabalho e igreja. Logo, o que mudou não foi o conceito de educação, mas sim sua abrangência. Compreende-se então, que a educação não formal tem por objetivo a formação social dos indivíduos para a vida coletiva, considerando os valores humanos como princípios fundamentais da socialização que se dá a partir do convívio com diferentes sujeitos. Auxiliando também, nos processos de ensino e aprendizagem por meio do compartilhamento de experiências complementares a educação formal.  Nos espaços educativos não formais, como o CEC, o tempo é vivenciado de maneira singular. Diferente dos modelos rígidos presentes nas escolas tradicionais ou nas dinâmicas industriais, onde o sino determina o momento de cada ação, o CEC busca um tempo mais flexível, voltado ao acolhimento, à convivência e à formação de sujeitos críticos e o pensar as práticas com as crianças. No entanto, ainda estamos imersos numa lógica social onde o tempo é visto como um recurso a ser otimizado, o que pode gerar tensões entre a produção e a humanização das relações.  Como fazemos?  A instituição é um espaço para que as crianças possam viver o tempo de forma mais ampla — tempo de brincar, de imaginar, de sentir e de conviver. Esse espaço permite ressignificar o tempo, promovendo experiências que fortalecem vínculos, desenvolvem o senso de pertencimento e estimulam a cooperação intencional.  A organização das rotinas é dividida em quatro períodos, dois deles são para as oficinas por inscrição, escolhidas pelos participantes no início do ano, sendo uma oficina diferente a cada dia da semana. Oferecemos aproximadamente 40 oficinas por inscrição, através de oficinas pedagógicas diversificadas. Os outros dois períodos, são reservados para a Oficina de Conhecimentos Múltiplos, em um é realizado uma atividade complementar ao conteúdo escolar, visando despertar a investigação dos participantes sobre os diversos temas que surgem como problematização no cotidiano. Caso algum participante tenha tema pendente da escola que frequenta recebe auxílio do educador social para esclarecer possíveis dúvidas. Após a finalização dessas atividades acontece a recreação, desenvolvida nas áreas externas do CEC, um tempo para que os participantes desfrutem do brincar de forma livre, na qual a interação social ganha vida.  Para as crianças do primeiro ano do Ensino Fundamental, a instituição apresenta uma rotina voltada à adaptação, tendo como intuito promover situações de aprendizagem através do lúdico, possibilitando a construção de conhecimentos, visando o desenvolvimento de habilidades de autonomia.   Pensamos o tempo como uma construção social, como espaço de cuidado, de escuta e de partilha. A educação é um ato político. O CEC mostra que é possível educar de forma mais humana, onde há tempo para o outro, para o afeto e para a transformação.
	No que acreditamos?  A intencionalidade pedagógica refere-se à escolha de metodologias, práticas e conhecimentos, trabalhados em oficinas que proporcionem o ensino e aprendizagem. Visa pensar o fazer do educador social, que conhece os seus participantes, o desenvolvimento infantil, a realidade da comunidade onde eles estão inseridos, atividades que alcançam a integralidade da criança. Essas intenções permitem que o educador social saiba o porquê do que faz e o que deseja atingir com a atividade proposta. A intencionalidade demanda uma reflexão constante sobre os objetivos pensados, como o vínculo entre educador e educando.  Assim, pensar a própria prática é essencial na formação do ser docente. A docência requer pensar constantemente sobre a intencionalidade pedagógica do que se propõe às crianças e adolescente. Por conta disso, a oficina precisa ser entendida como um espaço social do fazer, um lugar que constrói a nossa prática a partir da interação com o outro, capaz de transformá-lo em um sujeito crítico.   Desta forma, a intencionalidade acontece no CEC quando o educador social planeja práticas diárias pensando sua oficina de acordo com os participantes que estão inseridos nela.  Os princípios teórico-metodológicos do CEC são: educação integral – desenvolvimento infanto-juvenil e inteligências múltiplas; acolhimento e afetividade na relação educativa; cooperação, cidadania e inclusão; criação pedagógica; interdisciplinaridade. Tais princípios estão descritos de forma detalhada no Projeto Pedagógico.  Neste sentido, um dos princípios fundamentais do trabalho do CEC é a cooperação. Para que ela, seja promovida na vivência da comunidade do CEC, é necessário adentrar na imaginação para se colocar no lugar do outro, levando em conta o contexto sócio histórico cultural em que o participante está inserido. Assim, para compreender a vida do outro é fundamental um ato de imaginação, em vez de meramente compará-los a nós próprios.   A partir do outro nos constituímos como cidadãos, internalizando o conhecimento construído coletivamente nas práticas pedagógicas cooperativas propostas pelo educador social. O educador cria as possibilidades para os participantes se desenvolverem.   A interação social resulta do compartilhamento do tempo com o outro a fim de desfrutar de sua companhia, trocando ideias para compreender o mundo melhor, construindo uma posição crítica na sociedade. É importante ressaltar que a cooperação precisa ser produzida diariamente a partir de condições que possibilitem o seu desenvolvimento. O fato de estarmos juntos, no mesmo espaço físico, não significa que a cooperação se estabeleça. Por isso, pensamos em um projeto de sociabilidade forte, ou seja, que reverbere na sociedade a partir dos participantes do CEC.
	Como exemplo de cooperação, essa carta foi escrita por várias mãos que fazem parte da história do CEC, pessoas que acreditam no potencial de um espaço que pensa a educação como possibilidade para transformar vidas a partir das práticas que desenvolve.  A história da instituição tem como fio condutor a cooperação, um valor essencial que quando internalizado, se torna parte do cotidiano das pessoas. Envolve a compreensão de que cooperar e participar são ações que beneficiam a todos, promovendo o desenvolvimento individual e social. Considerar o bem-estar coletivo significa cuidar da comunidade como um todo.  Portanto, cooperação não se alcança facilmente. Precisa ser construída, promovida, vivenciada, educada. Assim, é inadiável que se aprenda a pensar no outro e a conviver com o outro na coletividade. Desta forma, o CEC oferece oportunidades de convivência em grupo, de ações voltadas ao outro, com trocas de olhares e construções coletivas, de cooperação na qual seus integrantes incorporem o pensar coletivo e assumam as responsabilidades em relação ao seu desenvolvimento.   A cooperação exige intencionalidade, na qual requer adultos conscientes de seu papel como mediadores das relações, capazes de escutar, acolher e propor atividades que valorizem o coletivo. Ao romper com a lógica do “cada um por si” e valorizar o aprendizado construído em grupo, o CEC reafirma seu compromisso com a formação de cidadãos sensíveis, solidários e preparados para transformar suas realidades. O que queremos?  O desenvolvimento da cidadania passa obrigatoriamente pela capacidade de autonomia social. Freire (1996), pensava a autonomia como um processo de “vir a ser” que se desenvolve no amadurecimento do ser para si. Sendo assim, na medida em que o participante amadurece consolida-se a sua autonomia. E este “vir a ser” parte do individual para o coletivo. A coletividade é uma das grandes potências das instituições educativas como o CEC.   Para que tais princípios que sustentam o nosso Projeto Pedagógico se efetivem nas práticas pedagógicas desenvolvidas, é fundamental que a base conceitual siga sendo estudada e ampliada em encontros de formação continuada, para que possam reverberar nas ações planejadas e desenvolvidas para/com os participantes. Desta forma, o CEC oferece oportunidades de convivência em grupo, de ações voltadas ao outro, com trocas de olhares e construções coletivas, de cooperação na qual seus integrantes incorporem o pensar coletivo e assumam as responsabilidades em relação ao seu desenvolvimento.   A cooperação exige intencionalidade, na qual requer adultos conscientes de seu papel como mediadores das relações, capazes de escutar, acolher e propor atividades que valorizem o coletivo. Ao romper com a lógica do “cada um por si” e valorizar o aprendizado construído em grupo, o CEC reafirma seu compromisso com a formação de cidadãos sensíveis, solidários e preparados para transformar suas realidades.
	O que queremos?  O desenvolvimento da cidadania passa obrigatoriamente pela capacidade de autonomia social. Freire (1996), pensava a autonomia como um processo de “vir a ser” que se desenvolve no amadurecimento do ser para si. Sendo assim, na medida em que o participante amadurece consolida-se a sua autonomia. E este “vir a ser” parte do individual para o coletivo. A coletividade é uma das grandes potências das instituições educativas como o CEC.   Para que tais princípios que sustentam o nosso Projeto Pedagógico se efetivem nas práticas pedagógicas desenvolvidas, é fundamental que a base conceitual siga sendo estudada e ampliada em encontros de formação continuada, para que possam reverberar nas ações planejadas e desenvolvidas para/com os participantes.  Assim, cada intenção que nos move se transforma em ação com um propósito: impactar positivamente vidas por meio de uma educação comprometida e transformadora...  - Buscaremos estabelecer relações de confiança para que aconteça a cooperação, por meio da convivência com o outro na coletividade.  - Valorizaremos uma educação não formal através do acolhimento, da convivência e formação de sujeitos críticos.  - Fomentaremos o tempo de brincar, de imaginar, de sentir e de conviver.  - Promoveremos experiências que fortaleçam vínculos, desenvolvam o senso de pertencimento e estimulem a cooperação.  - Construiremos situações através do lúdico, possibilitando a promoção de conhecimento, visando o desenvolvimento integral.  - Reconheceremos o CEC como um espaço de cuidado, de escuta, de partilha, onde há tempo para o outro, para o afeto e para a transformação.  - Valorizaremos a oficina como um espaço de (re)construção de práticas, através do planejamento pedagógico intencional, buscando constantemente a formação de sujeitos críticos.  - Aproximaremos o CEC da família e a família do CEC, fortalecendo os laços familiares e a importância da presença e da proximidade.  - Potencializaremos a gestão, através do planejamento, coordenação e avaliação dos projetos pedagógicos do CEC de forma participativa.  - Formaremos participantes autônomos, críticos e com senso de coletividade e sociabilidade.  - Criaremos momentos de Formação Continuada, a fim de fortalecer o PP do CEC e o nosso fazer diário.
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